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Para que serve
mesmo o HPM ?
Em sua origem, o Hospital da Polícia Militar de

Sergipe foi criado para atender policiais e seus
familiares, mas hoje, somente 30% dos militares
ainda utilizam o HPM, pois a grande parte prefe

re pagar por planos de saúde e são atendidos em qualquer
unidade da rede particular de saúde. O hospital, que já teve
sua época de glória com capacidade para 64 leitos, possui
só 25, sendo que apenas cinco pacientes continuam inter
nados, os quais estão em quadros de saúde que não repre
sentam risco de morte.

O hospital, que já teve
sua época de glória
com capacidade para
64 leitos, possui só 25

Agora, com a defasagem de funcionários, falta de mate
riais, medicamentos, transferência do Pronto Atendimento
do Ipesáude, desativação das Unidades de Tratamento
Intensivo e uma dívida maior do que o custeio que recebe
do Governo, o HPM, que conta com uma estrutura predial
até em boas condições, corre o risco de virar um verdadei
ro elefante branco, sem definição, nem por parte do Governo
do Estado e nem da PM/SE de como funcionará daqui por
diante, podendo correr riscos de fechar as portas.

Ainda no mês passado, o Ministério Público Estadual entrou
com uma Ação Civil Pública contra o Estado de Sergipe
para pedir ao Poder Judiciário que determine que os seis
leitos da UTI do HPM fossem reativados no prazo de 60 dias.
No dia 15 de março a justiça emitiu uma liminar em favor
da Ação movida pelo MPE, que em caso de descumprimento
deverá pagar R$5mil de multas diárias. Mas é preciso per
ceber que é o Ipesaúde que mais necessita do atendimento
da UTI, então é mais que necessário encontrar uma solução
junto ao HPM para que a Unidade de Terapia Intensiva possa
funcionar normalmente."'


